
 ANTÓNIO RUSSO
Natural de Peso da Régua, distrito de Vila Real.
Faleceu em Castelo Branco, na Quinta da Granja, onde estava com a sua família a passar os meses de Inverno, no dia 5 de Fevereiro de 1935, com 76 anos de idade.

ALFREDO DA MOTA

Por sua vez, ao acto solene da inauguração oficial da referida casa de assistência, cuja sala principal ostentava um retrato do seu patrono, que estava presente e a quem foram prestadas as melhores homenagens, seguiu-se, depois da cerimónia, um delicado Porto de honra oferecido pelo Dr. Mota, e, à noite, realizou-se um animado baile nos salões da sua residência (idem, 11/5/1930).A sua casa apalaçada, conhecida como Solar dos Mota ou Solar dos Cunha, pois foi herdada por casamento com Branca da Cunha, manteve-se na posse da família, até que, em 1993, foi adaptada pelo Município e passou a funcionar como Arquivo Distrital de Castelo Branco.

Vila Velha de Ródão (1883-1983)Vila Velha de Ródão (1883-1983)...Os nossos médicos...Os nossos médicosOlhares...

Diplomado pela Universidade de Coimbra, onde foi um estudante distinto, premiado com accessit. Segundo se refere no jornal A Era Nova, de 9/2/35, não se contentou com o que aprendeu na universidade e continuou a estudar, tendo o cuidado de ir acompanhando a evolução da ciência: Quando se entrava no seu consultório, se não estava a lidar com doentes, tinha-se a certeza de que se ia ter com ele embrenhado na leitura de livros ou revistas da especialidade.
Facultativo do partido municipal no concelho de Vila Velha de Ródão, de 1887 a 1893, altura em que já exercia clínica em Castelo Branco. Em 9 de Março, na sessão da Câmara de Vila Velha, deliberou-se nomeá-lo médico interino do concelho, até à realização do concurso para o provimento do partido médico-cirúrgico do município.

Leia-se no testemunho relevante de quem de perto acompanhou os seus primeiros passos na vida clínica neste concelho (idem, 9/2/35):

Segundo o mesmo cronista, além de médico distinto, era dedicadíssimo aos seus doentes, lutando estoicamente contra a doença e, quando não conseguia triunfar, podia dizer-se, com inteira verdade, que tinha feito tudo o que era possível fazer-se para vencer, sendo dotado de uma sensibilidade especial, como se testemunha (idem, 9/2/35):

...O pai de um dos nossos alunos convidou-nos a ir à sua terra, o Gavião de Rodam, assistir a uma festa que ali se realisava anualmente...Fomos apresentados a um médico que pouco antes saíra da universidade e estava em Vila Velha de Rodam como facultativo municipal e ao serviço do pessoal empregado na construção do caminho de ferro da nossa província. Era o Dr. Alfredo Alves da Mota, ao tempo pouco mais do que um rapaz, mas já com a fama de médico distinto. Nunca mais nos perdemos de vista e, através de todas as vicissitudes, conservámo-nos sempre amigos.

Nós devemos-lhe serviços inesquecíveis. Acudiu-nos em circunstâncias aflitivas e, quando nos morreu um filho, criança ainda, abraçou-nos comovido, a chorar connosco, o que não é vulgar em médicos. Porque era assim, alcançou na cidade o que quási poderíamos dizer a adoração de toda a gente, muito especialmente da gente humilde.
 Nomeado reitor do liceu de Castelo Branco a 4 de Fevereiro de 1897, exerceu funÁıes apenas atÈ MarÁo para, de novo, as exercer de 1900 a 1901 e, ainda, de 1904 a 1906 (David, 2003).Também dirigiu o núcleo albicastrense da Liga de Educação Nacional, que, entre outras acções, promovia conferências sobre os intuitos daquela Liga, proferidas no teatro da cidade pelos Drs. Correia Mendes e Alfredo Alves da Mota (Martins, 2004).

Participou na vida política e segundo o semanário regenerador, O Novo Rodense, de 15 de Julho de 1900, o Dr. Alfredo Motta, distinto clínico do município albicastrense e da Companhia Real acaba de ser nomeado delegado de saúde no concelho de Castelo Branco e reitor do lyceu daquella cidade. Ao nosso sympathico e correligionário e amigo, os nossos sinceros parabéns.Durante a I República, o jornal do Partido Republicano Português, Notícias da Beira, de 20 de Julho de 1913, informava que na Nova Comissão Distrital de Belmonte estava o Dr. Alfredo Mota, no de 23 de Novembro, que era candidato à Junta Geral do Distrito e no de 7 de Dezembro, que fora eleito. Em 1915, na edição de 26 de Dezembro, noticiava-se que era presidente da Assembleia Geral do Centro Republicano Democrático de Castelo Branco.
Benemérito de várias causas, a sua generosidade era reconhecida. Por exemplo, aquando do incêndio na fábrica de artefactos de cortiça, o jornal O Districto de Castello Branco, de 31 de Maio de 1900, referia os donativos que ia recebendo para os bombeiros, destacando a oferta do Dr. Alfredo Mota de 20$000 réis e o oferecimento dos seus préstimos como médico, a qualquer hora do dia.

O seu nome foi dado ao Dispensário de Puericultura Dr. Alfredo Mota, uma iniciativa da Junta Geral, por se tratar de um médico distinto que prestou durante 40 anos os seus conhecimentos de profissional abalisado sob as qualidades invulgares de uma alma generosa e caritativa (Acção Regional, 15/12/1929).

Natural da Covilhã, distrito de Castelo Branco.
Nasceu no dia 24 de Setembro de 1866.
Diplomado pela Escola Médico-cirúrgica de Lisboa (1893).
Médico cirúrgico do município de Vila Velha de Ródão em 1894, apresentou uma nova tabela do partido médico, na sessão da Câmara de 22 de Novembro, pois, na sua opinião, a presente não lhe era favorável nem aos habitantes do concelho.
Esteve pouco tempo como médico municipal em Vila Velha de Ródão, pois, em 1895, o concelho foi extinto pelo decreto de 7 de Setembro, sendo restaurado, em 1898, por decreto de 13 de Janeiro.

Nomeado subdelegado de saúde de Castelo Branco, segundo o despacho de 21/6/1900, altura em que era delegado de saúde o Dr. Alfredo Mota.
Foi professor interino no liceu, nomeado em 30 de Outubro de 1912, e colega do Dr. Mamede, partilhando com ele as disciplinas de sciencias naturais e matemática, como consta dos Anuários do Liceu Central de Castelo Branco (anos escolares de 1912/3 e 1913/4).Na ausência de uma fotografia, descreve-se parte de uma carta autobiográfica de um ex-aluno seu, António Trindade, mais tarde médico escolar do Liceu Central e director da Escola Primária Superior, para além de ter sido Governador Civil (Morais e Lopes Dias, 1955):

Em 1913, entrou na política, segundo o jornal do Partido Republicano Português, Notícias da Beira, de 20 de Julho, que assim se referia ao Dr. Lopes Russo:

...terminado o curso do liceu, hesitava na carreira a seguir, e dispunha-me a ingressar nos Correios ou a seguir a carreira militar. Era então médico municipal o Dr. António Nunes Lopes Russo que conhecendo a minha situação e tendo grande interesse por mim, me animou a formar-me em medicina, patrocinando a minha ida para Coimbra. Devo a esse digno homem ser hoje médico.

Folgamos em extremo que o nosso amigo tenha aceitado o cargo para que foi eleito tanto mais que, pelas suas qualidades de carácter e de inteligência é um elemento de grande valor, cujo ingresso na vida activa do nosso partido é motivo para causar grande jubilo. Médico distinto, espírito liberal, carácter primoroso e modelar chefe de família, a sua adesão honra tanto mais o nosso partido quanto é certo que se tem conservado afastado da política activa...
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